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Descrição gerada automaticamente]RELAÇÃO ENTRE ESTRESSE CRÔNICO E DEPRESSÃO NA DOENÇA DE ALZHEIMER 
INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa progressiva, caracterizada principalmente pela perda gradual de memória e declínio cognitivo, afetando significativamente a qualidade de vida dos indivíduos afetados. Há evidências crescentes sugerindo um aumento na prevalência da DA nos últimos anos, principalmente devido a descobertas de novos fatores de risco que são comumente encontrados atualmente, como estresse crônico e depressão. Esses fatores podem ser somativos, pois a alteração dos hormônios pelo estresse contribui também para o quadro de depressão, assim como uma alteração no humor contribui para uma piora de sintomas no estresse crônico, destacando a intensidade da dor sentida. Assim, torna-se essencial o estudo multifatorial desses fatores para um melhor entendimento desse quadro. OBJETIVO: Identificar depressão e estresse crônico como fatores de risco quando associados com a doença de Alzheimer. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura, elaborada com 7 artigos em língua inglesa, publicados no Pubmed, nos últimos 10 anos, utilizando os descritores: Doença de Alzheimer; Estresse crônico; Depressão. RESULTADOS: A literatura evidencia que o estresse crônico e a depressão contribuem para uma piora cognitiva dos pacientes, assim como atuam de forma somativa quando concomitantes, com estudos demonstrando que esses dois fatores têm consequências neurológicas, por mecanismos diferentes entre si, demonstrando o efeito aditivo dessas condições. Além disso, foi observada também uma relação entre o estresse crônico e a depressão, em que os sintomas de um são potencializados pelo outro, entrando em um ciclo de piora do quadro até que haja uma intervenção. CONCLUSÃO: É possível concluir que existe uma relação entre depressão e estresse crônico como fatores de risco para a DA, com mecanismos complexos que estão interligados entre si. Ressalta-se a falta de estudos atuais para compreender melhor essa relação, para melhor tratamento e prevenção de casos graves. Palavras-chaves: Doença de Alzheimer; Estresse crônico; Depressão.
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